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Trabalhadores da Nagel/Pittler param por PPR
O resultado das nego-

ciações de PPR na Nagel/
Pittler não foi positivo.

Descontentes com os
valores apresentados pe-
las empresas, os trabalha-
dores resolveram cruzar
os braços e foi decretada
greve geral, na última se-
gunda-feira, 27.

A paralisação que teve
100% de adesão aconteceu
depois da Nagel/Pittler
apresentar uma alteração na
proposta que já havia sido
rejeitada pelos trabalhado-
res durante a assembléia
realizada pelo nosso Sindi-
cato no dia  24 de outubro.

A Nagel/Pittler fez alte-
ração apenas nas datas de
pagamento, sem mexer no
valor do PPR o que causou
a revolta dos trabalhadores
culminando na greve geral.

Metalúrgicos da Conbrás, Elcanal e
HP também rejeitam proposta de PPR

Trabalhadores da Tornoben
conquistam PPR

Campanha Salarial 2008
G10 tem rodada decisiva

dia 28 PÁG. 3

15 DE NOVEMBRO
I Torneio de Truco
“Pr oclamação da

República”
PÁG. 2

Embasalto          Audilab

Thermoid          Brose

Aparecido Duarte durante a mobilização por PPR com os trabalhadores da Nagel/Pittler

Trabalhadores da Conbrás rejeitaram proposta de PPR apresentada pela empresa

GREVE GERAL
Inscrições para escolinha de futsal do Sindicato supera expectativas Pág. 2
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A CUT tem lado: a classe trabalhadora

A Central Única dos
Trabalhadores torna pú-
blico seu repúdio à se-
qüência de episódios an-
tidemocráticos que, la-
mentavelmente, aconte-
ceram nos últimos dias. 
São demonstrações ex-
plícitas da truculência
dos governos tucanos e
patrões neoliberais, que
podem ser comparadas
às ocorridas durante o
longo período do regime
militar em nosso país.

Os lamentáveis fatos
que ocorreram nos es-
tados de São Paulo e
Rio Grande do Sul, es-
pecialmente, refletem
o tratamento que esses
governos têm dado aos
trabalhadores brasilei-
ros. A ausência de diá-
logo e a represália, mar-
ca registrada tucana,
demonstram um com-
portamento semelhante
ao dos interventores da
ditadura militar.

A CUT, desde sua fun-
dação há 25 anos, tem
como um de seus mais
fortes princípios a liber-
dade e autonomia sindi-
cal, e entende que a or-
ganização e a negociação
coletiva são direitos ina-
lienáveis dos trabalhado-
res e trabalhadoras, se-
jam do setor público,
privado, urbano, rural,
ativos ou aposentados.

Princípios como estes
guiam nossa Central e nos
deixam à vontade para con-
tinuar a luta contra àque-
les que ferem a Constitui-
ção e que desrespeitam es-
ses direitos por meio de
ataques aos trabalhadores que
atingem a dignidade do
povo brasileiro.

É inadmissível a in-
sistência dos governos
tucanos em confundir a
opinião pública com ar-
tifícios fascistas, com o
apoio de alguns meios
de comunicação que di-
vulgam informações
unilaterais, com o intui-
to de discriminar e cri-

minalizar movimentos
sociais.

Exemplos disso são as
represálias que empresá-
rios neoliberais e o tuca-
nato têm usado covarde-
mente para fazer calar tra-
balhadores de diversas
categorias. As ações de
interditos proibitórios
contra os bancários de
todo o país, que estão em
greve, é prova notória de
prática anti-sindical. A
truculência da PM para
impedir a manifestação
da CUT e dos movimen-
tos sociais no Rio Gran-
de do Sul, ordenada pela
governadora Yeda Cruisis,
e a irresponsabilidade de
José Serra em São Paulo,
em não receber os poli-
ciais civis em greve para
negociar, colocam em ris-
co a segurança da popula-
ção.

Porém, fatos reais,
deixam de ser divulga-
dos. “O outro lado da
notícia”, tem como pro-
tagonistas bancários,
policiais civis, servido-
res da saúde, da educa-
ção e de outras catego-
rias de trabalhadores
que realizam manifesta-
ções para reivindicar di-
reitos e para isso, bus-
cam acima de tudo o di-
álogo, a negociação.

Este é o lado da CUT:
o da classe trabalhadora,
que é o lado do trabalho
decente, digno e de uma
sociedade justa. A CUT é
a favor do desenvolvi-
mento com distribuição
de renda e valorização do
trabalho e vai continuar a
luta em defesa da garan-
tia e ampliação dos direi-
tos de todos os trabalha-
dores. Não vamos nos
calar frente às ameaças,
pois queremos que os
governos façam valer o
direito à negociação de
todos os trabalhadores
brasileiros.

Nós temos esse direi-
to! Somos fortes, somos
CUT. 

Inscrições para escolinha de futsal
do Sindicato supera expectativas
Um grande suces-

so! Assim está sendo
a escolinha de futsal
do nosso Sindicato,
resultado de uma par-
ceria da entidade com
o Futebol Clube No-
roeste de Salto.

As inscrições que
começaram no dia 30
de setembro, surpreen-
deram até os organiza-
dores. A escolinha em
menos de 15 dias já
contava com 70 atle-
tas de 8 à 16 anos.

“Quero, em nome do
Sindicato, agradecer a
equipe do Noroeste pela
iniciativa de treinar nos-
sos atletas, e principal-
mente aos sócios do
nosso Sindicato, que
acreditam na seriedade
do nosso trabalho, pos-

Caixa  mantêm a taxa de juros
de todas as linhas de crédito

Nosso Sindicato é par-
ceiro da Caixa Econômica
Federal, portanto, todos os
metalúrgicos sindicalizados
além de atendimento perso-
nalizado na sede da entida-
de, tem direito aos benefí-
cios oferecidos pelo banco
sem nenhuma burocracia.

A mais recente notícia
que atinge diretamente os

trabalhadores interessados
em empréstimo pessoal é,
conforme matéria publicada
no Jornal Agora SP no ini-
cio de outubro,  que a Cai-
xa Econômica  Federal ofe-
rece as menores taxas do
mercado, tanto para  em-
préstimo pessoal ( 4,49% ao
mês  contra taxas de outros
bancos que chegam até

Diretor do nosso Sindicato
foi o segundo vereador mais

bem votado em Salto

O diretor do nosso
Sindicato Willhes Go-
mes da Silva que concor-
reu a uma vaga na Câma-
ra Municipal de Salto
pelo Partido Verde (PV),
foi o segundo candidato
mais bem votado no mu-
nicípio, conseguindo a
marca de 1600 votos.

Meu obrigado ao
povo saltense!

Eu, Merson Damato, que-
ro agradecer à todos os elei-
tores e eleitoras que deposi-
taram um voto de confiança
em mim e demonstraram nas
urnas que acreditaram em
nosso projeto para Salto.

Não ganhamos as eleições,
mas saímos vitoriosos porque
conseguimos mudar a opinião
de muita gente, que se uniu a
nós, acreditaram num ideal, e
mantiveram-se fortes e unidos
do início ao fim, demonstran-
do empenho e dedicação lu-
tando do meu lado por esse
projeto de mudança acreditan-
do que seria possível fazer algo
diferente pela nossa cidade.

Minha luta e meu trabalho
não acabaram com o fim das
eleições. Eu retorno para o

Sindicato dos Metalúrgicos
de Salto, onde como dirigen-
te sindical continuarei a fazer
aquilo que melhor sei fazer,
lutar por uma causa, tendo
sempre em mente a vontade
de fazer mais e melhor.

Vamos em frente e contem
comigo sempre que precisarem.

Merson Damato

I Torneio de Truco
 “Pr oclamação da República”

No feriado do dia 15
de novembro, nosso
Sindicato vai promover
o I Torneio de Truco
“Proclamação da Re-
pública”, que vai acon-
tecer a partir das 9h, na
sede da entidade.

Esse torneio será gra-
tuito e aberto para a po-
pulação saltense.

A premiação para du-
pla vencedora será um
troféu e duas cestas bá-
sicas. O segundo lugar
vai garantir além do tro-
féu 02 caixas de cerve-

ja em lata. E para o ter-
ceiro lugar troféu mais
2 fardos de guaraná.

As duplas interessa-
das em participar devem
procurar a sede do nos-
so Sindicato a partir do
dia 27 de outubro, das 8h
às 18h, e falar com nos-
so diretor João do Pulo.

Informações pelo te-
lefone (11) 4602-7600,
ou na rua Antonio Ven-
dramini, 258.

Participe! Sua presen-
ça é muito importante
para nosso Sindicato.

Willhes recebeu im-
portante apoio do Movi-
mento Carismático da
Igreja Católica em virtu-
de das ações sociais que
pratica em nossa cidade.

A diretoria do nosso
Sindicato parabeniza o
novo vereador desejando
boa sorte, e que esse
seja o primeiro de mui-
tos mandatos e que seu
trabalho continue sendo
pautado pela ética e pe-
los interesses coletivos.

O prefeito Geraldo
Garcia e seu vice Juve-
nil Cirelli foram reelei-
tos para o cargo com
80,19%.

7,95%) como para cheque
especial (7,98% contra ta-
xas de até 11,79% de ou-
tros bancos).

Segundo Marcio Fiod
Martins, gerente geral da
Caixa em Salto , a institui-
ção mantêm ativas todas as
modalidades de crédito
para pessoas físicas e jurí-
dicas, além de todas as li-

nhas de financiamento habi-
tacional,  sem nenhuma al-
teração.

Qualquer informação adi-
cional pode ser obtida através
do site www.caixa.gov.br ou
pelo telefone 11-4029-2455.

Nosso Sindicato mantém
um posto da CEF dentro da
instituição. Informações pelo
telefone (11) 4602-7600.

Metalúrgicos da Continental elegem Cipa
Os trabalhadores da

Continetal elegeram no dia
13 de outubro,  sua Comis-
são Interna de Prevenção de
Acidentes - CIPA.

"Os trabalhadores estão de
parabéns pela participação na
eleição desse importante ins-
trumento de luta em defesa da
saúde, segurança e bem estar
de todos", declara Admilson
Barbosa, diretor do nosso Sin-

dicato na Continental. "Em
nome do nosso Sindicato as-
sumo o compromisso de tra-
balhar junto com os cipeiros
na defesa dos direitos de to-
dos os trabalhadores",conclui.

Confira ao lado os eleitos,
que a partir desta data vão es-
tar a frente da Cipa da Conti-
nental lutando diariamente para
promover um ambiente de tra-
balho seguro e saudável.

Titulares:

1° Maurício de Oliveira e
Silva
2° Maria do Carmo
3° Marcos Roberto Baeta
4° Gilmar Carlos de
Oliveira
5° Joselito de Assis
Farias

sibilitando aos seus fi-
lhos a chance partici-
parem e aprenderem
sobre essa importante
prática esportiva”, de-
clara João do Pulo, um
dos diretores do nos-
so Sindicato responsá-
vel pela iniciativa.

Suplentes:

6° Edjan de Siqueira
Souza
7° Sebastião Carato
8° Edmilson da Silva
9° Marcio Antônio
Padilha

ARTUR HENRIQUE
Presidente Nacional da CUT

Dia 30 de outubro tem campeonato
A garotada da escolinha

de Futsal já tem campeo-
nato marcado. Será no pró-
ximo dia 30 de outubro, a
partir das 18h, no Esporte
Clube 15 de Novembro

Prestigiem nossos alu-
nos, além de estimular a

prática de atividades es-
portivas, você incentiva fu-
turos atletas de futsal.

Essa é mais uma inici-
ativa do nosso Sindicato
Cidadão trabalhando ver-
dadeiramente para a
construção da cidadania.

Willhes Gomes da Silva

Merson Damato

Alunos da Escolinha de Futsal do nosso Sindicato



OUTUBRO / 2008 FOLHA METALÚRGICA  Nº 334

Infelizmente a Brose não
cumpriu o acordo firmado
com os trabalhadores e com
nosso Sindicato quando ins-
talou sua unidade em Salto.

O acordo era praticar a
mesma política que a Conti-
nental, instalada na mesma
época no município, mas isso
está bem longe de acontecer.

Vamos enumerar algu-
mas irregularidades pratica-
das pela empresa que estão
causando descontentamen-
to geral dos trabalhadores:

- A empresa ainda não
realizou eleição de Cipa,
portanto os trabalhadores
permanecem sem uma das
Comissões Internas mais im-
portantes, aquela que tem
por obrigação garantir a se-
gurança e bem estar de to-
dos os funcionários. Neste
caso ela descumpre a Lei
que garante a Cipa nas em-
presas com o número de
funcionários da Brose,

- Os trabalhadores nem
ouvem falar de PPR na em-

presa. Sem comissão de PPR,
a empresa sequer marcou reu-
nião com nosso Sindicato para
iniciar as negociações,

- Aplicação do índice de
reajuste salarial também não
foi igual o da Continental,

- Os funcionários que
trabalharam no domingo, 5
de outubro, dia da eleição
na Continental, receberam o
dia como horas extras. Já os
companheiros da Brose,
que acreditaram que a em-
presa faria o mesmo se en-
ganaram, o dia para esses
trabalhadores foi normal.

O que os trabalhadores
e nosso Sindicato cobram
não é nada diferente do acor-
do firmado lá atrás, quando
da instalação da empresa,
que a Brose finge que esque-
ceu. Mas nós não esquece-
mos, portanto, vamos refres-
car sua memória “os traba-
lhadores da Brose terão os
mesmo direitos dos trabalha-
dores da Continental”, e é
por isso que vamos brigar.

A festa das crianças foi um sucesso

Mais uma vez a festa no
bairro Bom Retiro II, organiza-
da pelo João do Pulo, diretor do
nosso Sindicato,  marcou do
Dias das Crianças em Salto.

A festa realizada no
dia 12 de outubro, reuniu

centenas de crianças e
foi regada a refrigerantes,
balas, lanches, brinca-
deiras e tudo o que crian-
ça mais gosta.

Foi um dia marcado pela
diversão, mas também

pela solidariedade de mui-
tas pessoas que se enga-
jaram no sonho de João do
Pulo e fizeram acontecer a
festa que encheu de alegria
centenas de crianças ca-
rentes daquela região.

“Quero agradecer pri-
meiramente aos diretores
e funcionários do Sindica-
to dos Metalúrgicos de
Salto pelo apoio e princi-
palmente pela visão soci-
al de levar o “Sindicato Ci-
dadão”, para o lugar dele,
onde o povo está. Depois,
quero citar algumas pes-
soas em especial, Flavio,
Adriana e Edgar, muito

obrigado. Também quero
agradecer a Brasmil, FM
90, o Jornal Estância de
Salto, comerciantes de re-
gião noroeste, moradores
do Bom Retiro II, e a todas
as pessoas que deram
sua contribuição, pois te-
nham a certeza sem ela
não teríamos tantos sorri-
sos neste Dia da Criança.
Que Deus abençoe e ilu-
mine todos vocês”, agra-
dece João do Pulo.

A Festa das Crianças do
Bairro Bom Retiro II acon-
teceu pelo sexto ano conse-
cutivo e está se tornando
uma tradição em Salto.

NATAL SEM FOME 2008

Em novembro começa a arrecadação nos bairros
No último dia 24, foi

lançada a Campanha
Natal Sem Fome 2008.

O lançamento que
aconteceu na sede do
Sindicato dos Químicos
contou com a presença
de diretores do nosso
Sindicato, que é um dos
parceiros da Campanha,
além de representantes
do Comitê Sindical de
Salto, Pastorais Sócias e
Igreja Católica, também
parceiros, autoridades e
população.

Os mutirões de arre-
cadação de alimentos
não perecíveis come-
çam em novembro, e
vão acontecer nos dias
8, 9, 22 e 29 de novem-
bro, e no dia 6 de de-
zembro. Nestes dias
uma equipe de voluntá-

rios da Campanha de-
vidamente identificados
vão percorrer os bairros
conforme calendário
abaixo para arrecadar
alimentos não perecí-
veis que serão doados
pela população.

Postos fixos de arre-
cadação também estão
sendo montados na

sede do nosso Sindica-
to, nos demais sindica-
tos do Comitê Sindical,
nas Paróquias, fábricas,
e em alguns comércios
locais.

“Tenho certeza que
essa será mais uma im-
portante ação de solida-
riedade e cidadania que
com envolvimento de

todos os trabalhadores
e de toda a população
de Salto vai garantir
dignidade, através do
alimento na mesa das
famílias carentes de
nossa cidade”, afirma
Alexandro Garcia, pre-
sidente do nosso Sindi-
cato. “Quero também
fazer um convite para
que a população parti-
cipe dos mutirões da
solidariedade como vo-
luntário, para que pos-
samos, num esforço
conjunto arrecadar o
maior número de ali-
mentos e superar a meta
dos outros anos”, con-
clui Alexandro.

Esse é o oitavo ano
consecutivo que a
Campanha é realizada
em Salto.

08/11  Saída da Paróquia São Benedito às 8hs
09/11  Saída da Paróquia N. Sr. Mont Serrat às 8h30
22/11  Saída da Paróquia São Roque às 8hs
29/11  Saída da Paróquia N. Sr. de Aparecida às 8h30
06/12  Saída da Paróquia Cristo Rei às 8h30

Agenda de mutirões da solidariedade
O Padre das Paróquias ao

lado fará a benção antes da
saída dos voluntários.

Participe você também
dos mutirões da solidarie-
dade e seja um voluntário

nas arrecadações.

Lembre-se:
Quem tem fome tem pressa!

Metalúrgicos do G10 não abrem mão da estabilidade
O Grupo 10 tem nova

rodada de negociações no
dia 28.

Durante a última roda-
da de negociação, que
aconteceu entre os repre-
sentantes da FEM/CUT e
dos patrões do G10, não
houve nenhum avanço
principalmente em um dos
pontos da pauta de reivin-
dicação: a manutenção da
cláusula que garante esta-
bilidade aos trabalhadores
acidentados e portadores
de doenças ocupacionais
até a aposentadoria.

O presidente da Fede-
ração Estadual dos Meta-
lúrgicos da CUT (FEM-
CUT), Valmir Marques, o
Biro-Biro, salientou a vi-
tória conquistada pela ca-
tegoria no Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST),
que votou, por unanimida-
de, favorável à cláusula.

“Pleiteamos à bancada
que acate a decisão do TST
e inclua esta cláusula na
nova Convenção. Na próxi-
ma rodada, queremos avan-
çar nesta discussão”, disse.

Marcos Aparecido Fer-
raz, diretor do nosso Sindi-
cato e Secretário geral da

FEM/CUT também falou
sobre a demora nas nego-
ciações,  “Não pretendemos
estender as negociações
por muito mais tempo, a
próxima reunião será deci-
siva para nós, e que fique
bem claro para os patrões
que a manutenção da cláu-

sula de estabilidade é vital
para fecharmos o acordo”.
“No caso da não aprovação,
sairemos da reunião de ter-
ça com estratégias de luta
e mobilização para que o
G10 conquiste o acordo
que os metalúrgicos mere-
cem, avisa”.

Embasalto
Produzir...produzir...produzir

A pressão exercida
pela gerência da Embasal-
to para acelerar a produ-
ção precisa ter um limite.
Os trabalhadores, princi-
palmente os novatos, es-
tão sendo vítimas de ame-
aças para fazerem horas
extras e trabalharem em
ritmo desenfreado,  a pon-

to dos mesmos não supor-
tarem mais tamanha pres-
são.

Se falta pessoal, o ca-
minho é abrir novos postos
de trabalho e não escravi-
zar os trabalhadores, lem-
brando que pressão com
ameaças é assédio moral,
portanto crime.

Audilab

Plano de carreira fajuto
A Audilab sempre surpre-

ende nosso Sindicato. Quan-
do pensamos que já vimos de
tudo dentro dessa empresa,
ela aparece com mais uma.

Dessa vez ela inventou
um novo sistema de plano
de carreira que para nosso
Sindicato e para os traba-
lhadores, jamais vai funcio-
nar.  O sistema funciona da
seguinte maneira: enquanto
os trabalhadores dão seu
sangue na produção, tem um
líder que fica supervisionan-
do o trabalho e colocando
pontuação, ele dá uma de-
terminada “nota” de acordo

com o rendimento do traba-
lhador, e é com base nessa
pontuação que saíra o pla-
no de cargos e salários da
Audilab. Isso nada mais é
que a famosa prática da
Audilab de vigiar o trabalha-
dor o tempo todo.

Os trabalhadores procu-
raram nosso Sindicato para
exigir que a Audilab apre-
sente um plano de carreira,
que há muito se faz neces-
sário dentro da empresa,
que quando bem organiza-
do é benéfico tanto para o
trabalhador quanto para o
empregador.

Thermoid

Efeito dominó
A Thermoid está com sérios problemas internos na pro-

dução, causando stress generalizado no setor.
Primeiro que os supervisores estão abusando de cargo

e pressionando os líderes do setor, que por não agüen-
tar tanta pressão, acabam descontando nos trabalhado-
res, causando um efeito dominó negativo de desconten-
tamento e stress.

A Thermoid sabe que em ambiente de trabalho conta-
minado pelo abuso de poder e assédio moral a produção
fatalmente será afetada, portanto, os lucros também.

É importante ter claro que para uma produção funcio-
nar à todo vapor como é o sonho de 10 entre 10 empre-
sas, o ambiente precisa ser saudável onde impere princi-
palmente o respeito entre os colegas de trabalho, sejam
eles, supervisores, lideres, técnicos de produção, estagiá-
rios, enfim entre todos os trabalhadores, porque todos eles
tem o mesmo grau de importância dentro dessa “engrena-
gem de produção”. Nosso Sindicato exige que providên-
cias sejam tomadas pela Thermoid que é a responsável
pelo bem estar de todos os seus funcionários.

Brose
Empresa descumpre acordo feito com
trabalhadores e Sindicato

Reunião da FEM/CUT com os patrões do G10
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 O lançamento da Campanha Natal Sem Fome foi no último dia 24

Festa das Crianças do Bom Retiro II
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Coluna exclusiva p ara orient ar os trabalhadores sobre os direitos garantidos pela
CLT – Consolidação das Leis do T rabalho e Convenção Coletiva da Categoria Met alúrgica.

Departamento Jurídico

Prazo para revisão da poupança de 1989 termina em dezembro

Poupadores que
tinham caderneta
de poupança nas
décadas de 90 po-
dem pedir a revisão
da poupança da-
quele período. A re-
cuperação de valo-
res se deve às per-

das provocadas por
planos econômicos,
mas é preciso se
apressar e não deixar
para a última hora.
Em dezembro deste
ano prescreve o pra-
zo para que poupado-
res possam reaver as

diferenças do ano de
1989, época do Pla-
no Verão.

Para reaver esse
dinheiro procure a
sede do nosso Sin-
dicato tendo em
mãos o número da
conta-poupança da-

quele período (caso
não tenha procure
seu banco) que o
departamento jurídi-
co do nosso Sindi-
cato se encarregará
de solicitar todos os
extratos da conta
para dar entrada no
processo de revi-
são de poupança.

Valer dizer ain-
da,  que res ta  a
poss ib i l idade de
cobrar as diferen-
ças dos poupado-
res dos períodos
de abril e maio de
1990 (P lano Co-
llor), e fevereiro e
março  de 1991
(Plano Collor II).

Para maiores es-
clarecimentos pro-
cure o nosso de-
partamento jurídico
na sede do nosso
Sindicato, na Rua
Antonio Vendrami-
ni, 258, ou pelo te-
lefone (11) 4602-
7600.

Nagel/Pittler
Greve geral de trabalhadores

Greve geral foi a palavra
de ordem para os trabalha-
dores da Nagel/Pittler na
manhã do dia 27.

Com adesão de 100%
dos trabalhadores a greve
teve inicio depois que a Na-
gel/Pittler apresentaram uma
alteração na proposta que
já havia sido rejeitada du-
rante assembléia realizada
pelo nosso Sindicato no dia
24 de outubro.

A Nagel/Pittler fez altera-
ção apenas nas datas de pa-

gamento, sem mexer no va-
lor do PPR o que causou a
revolta dos trabalhadores
culminando na greve geral.

As negociações de PPR
na Nagel/Pittler foram tensas
desde o inicio. Foram
exaustivas reuniões, uma no
dia 21, e outra no dia 22 de
outubro, onde o nosso Sin-
dicato tentou de todas as for-
mas um acordo que atendes-
se a reivindicação dos traba-
lhadores sem ter que preju-
dicar a produção das em-

presas, no caso de uma pa-
ralisação. Mas a Nagel/Pit-
tler não acenou nenhum
avanço na proposta.

“Infelizmente foi isso que
as empresas procuraram,
desde o inicio as negociações
que foram totalmente trava-
das por parte da Nagel/Pit-
tler”, declara Alexandro Gar-
cia presidente do nosso Sin-
dicato. “O desgaste durante
as reuniões foi grande e as
empresas foram truculentas e
não arredaram pé”, afirma.

“As empresas costumam
entrar numa negociação
com tudo na mão, poder, di-
nheiro, conhecimento do li-
vro caixa, etc.,  do outro
lado encontram os trabalha-
dores que são representa-
dos pelo Sindicato e uma
comissão (formada no dia
da reunião), que levam nas
mãos o suor dos
trabalhadores, as horas ex-
tras sacrificadas, pressão
por produção, muitas horas
distante das famílias, ou

seja, da parte dos trabalha-
dores a discussão é na raça
mesmo”. “Mas nós não es-
morecemos em momento
nenhum porque estamos ci-
entes do volume de serviço
executado durante o ano, e
temos certeza que a
produção foi maior do que
o ano passado e por conse-
qüência o lucro também
foi”. “Por isso aqui vai um re-
cado pra Nagel/Pittler: podem
vir com truculência, com cho-
radeira, usem as “armas” que

quiserem, pois nós já conhe-
cemos todas, e estamos pre-
parados, e do PPR que con-
diz com o resultado do nosso
trabalho não abrimos mãos”,
avisa Aparecido Duarte, dire-
tor do nosso Sindicato.

A paralisação na Nagel/
Pittler continua, e os traba-
lhadores, juntamente com
nosso Sindicato permane-
cem mobilizados e dispostos
a continuar a luta por um
PPR digno dentro da atual
realidade das empresas.

Metalúrgicos da Conbrás também
rejeitam proposta de PPR

Foram muitas as tenta-
tivas de negociação de
PPR entre o nosso Sindi-
cato e a Conbrás, todas
sem sucesso.

O resultado disso foi
que os trabalhadores fica-

Mais rejeição
Em assembléias reali-

zadas pelo nosso Sindica-
to nos dias 13 e 22 de ou-
tubro, os metalúrgicos de
outras duas empresas  El-
canal e HP, respectiva-
mente, rejeitaram as pro-
postas de PPR.

“Em ambas as empresas
a rejeição dos trabalhadores
também foi unânime, e os
patrões sabiam que seria as-
sim, porque apresentaram
uma proposta completa-

Trabalhadores da Tornoben
conquistam PPR

Os metalúrgicos da Tornoben aprovaram a
proposta para o pagamento da segunda parcela
do PPR (Programa de Participação nos Re-
sultados) referente ano de 2008, que foi ne-
gociada entre nosso Sindicato e a empresa.

A aprovação aconteceu durante assembléia re-
alizada pelo nosso Sindicato no último dia 22.
A parcela será paga até o dia 30 de outubro.

Parabéns aos trabalhadores!

mente abaixo da realidade da
produção, daí não tem jeito,
é rejeição na certa”, afirma
Claudemir Trovilho, diretor
do nosso Sindicato.

Nosso Sindicato, as-
sim como os trabalhado-
res da Elcanal e da HP
aguardam novas propostas
das empresas. “Esperamos
que dessa vez a proposta
seja  de acordo com o que
os trabalhadores espe-
ram”, conclui o dirigente.

ram tão indignados com o
valor de PPR oferecido
pela empresa que rejeitam
a proposta.

A proposta que foi bem
abaixo do esperado pelos
trabalhadores foi rejeita-

da durante assembléia re-
alizada pelo nosso Sindi-
cato no dia 23 de outubro.

“É vergonhoso ter que
ouvir da Conbrás essa
proposta de PPR”, decla-
ra Flávio Cruz, dirigente

sindical na Conbrás.  “Os
trabalhadores não aceita-
ram porque sabem que a
empresa tem  condições
de pagar um valor me-
lhor”. “Os trabalhadores
estão firmes no propósi-
to de PPR melhor, mas
caso a empresa mantenha
impasse nas negocia-
ções, o caminho será
mesmo parar a produção”,
avisa Flávio.

Nessa mesma assem-
bléia foi colocada em vo-
tação pelo nosso Sindica-
to uma alteração na data do
pagamento dos trabalhado-
res que era todo dia 30 de
cada mês. Os trabalhadores
aprovaram a proposta de
receberem seu pagamento
no dia 5 de cada mês, com
adiantamento de salário
todo o dia 20.

PPR 2008

O PPR apresentado pela Conbrás não atendeu a reivindicação dos trabalhadores

Trabalhadores da Nagel/Pittler e Sindicato, mobilizados por PPR


